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o primeiro deles baseia-se no seguinte:
- crianças com idade completa são tabuladas na sua faixa etária;
- crianças com idade completa mais até seis meses exatos, são tabuladas

na faixa etária imediatamente inferior;
- crianças com idade completa, mais seis meses e até a data do aniversário

seguinte, são tabuladas na faixa etária imediatamente superior.

Exemplo para seis anos Faixa Etária
- crianças com seis anos (idade completa) .................. 6 anos
- crianças com seis anos até seis anos: e seis meses exatos'•• 6 anos
- crianças com seis anos até seis anos e o dia anterior ao

d '. . , .o setlmo anlversarIo ••••••••••••••••••••••••••• 7 anos

o segundo critério estabplece que as crianças são classificadas
de acordo com suas idades crono16gicas (desde o dia dQ aniversário
até o dia anterior ao aniversário, seguinte).

Médias de Idade segundQ os 2 critérios.
Exemplo: 6 anos

,
FAIXA ETA'RIA COMPLETA

Oesde 5 anos' e 6 meses até 6 anos.
'e'6 meses exe tos ,

\1
Média - 6 anos

,
IDADE C~ONOLOGICA

Desde 6 anos (di'a do aniversá -
rio) até o dia anter í or ao 7Q

. '.anlversarIo.

-c, •.•

\/

Média - 6 1/2 anos

Considerando; que os doi s cri téri os levam a. faixas de idade diver-
sas, é de supor q~e as édias de peso e de altura sejam ~

, (/\.-,J..R.~)

~ diferentes~ e que simples comparações entre ambas possam resul -

18



MÉDIAS ar PESO (QUILOGRAMAS) - SEXO -FEMININO

ANO 1950 1964 1970 1975 1976 1982 I
HENRIQII T' - RMB COSTA, LJv' V h -i

_AUTOR LICHT HE'lRIQUE L~CHT DUA~TE AC ABREl IBGE ,-UIZ J r~EGINA H1~_ ' - - DUA RTE DGUERR/lI

i

S:oCAL PORTO ALEG!(E PORTO ALEG ~E R. C.. SUL GRANDE"- - ---I
R.G.SUL S CAT PORT ~' E.ANEXA GE OTHF. GE SANT~ GE DON~ GE SIL GE DIR. 1,.- .,.' ° R.G.SU

IDADE I. EDUC. LO ((OSA ISABEL LEOPOUl VA PAIS PESTANA CLASSEArLASSE C PARANA ALEGRE I

3 15,2 I 16,30 14,19 I 14,0 I
r-----ft----it-----i----+------I----t------.4.I------ -"- --- -- - --- -~

4 17,3 : 18,l~6 16,01 15,6 '
I-----t-----II-----l----I----+----l-- ------ L --- --- !

5 18,9 I : 19,28 16,36 I 17,3 ------ -i
! - - --- -,

6 21,0 21,1 I i 19,3 20,29--'
7 22,7 23,_~_ 24,2 23,9 22,9 20,6 20,8 1 21,6 21,50 21,17 I

--- -----+----- ---_.---.---- ----- I

8 24,7 26,9 27,0 25,4 25,5 21,8 22,3 I 23,7 26,60 22,80:----r----t---~----_4---~---~••••L------~---~i-----~---~-----l-------~
\

9 27,1 32.8 30,~ 28,1 28,5 26,2 25,7 26,3 28,99 24,79'.
• I - .. - -

10 29,9 32,9 34,3 34,0 33,3 29,5 27,4 ; 29,1 33,43 26,92
,

11 33,6 40,5 35,9 34,5 38,9 30,2 32,5 37,07 28,72 i, ,
I '

12 37,8 39,6 41,0 36,2 32,7 36,7 32,90 !1----+-~~+-----4---~~~-~-----+~~-~----~~.-: - I

13 42,9 41,5 43,4 42,3 . 35,00 I

-----~--~-II----I---__f----=--+-IIIÍIIII--+---- --.---- , I
14 46,9 ; 46,9

r-__ ~---~---~-----~---_+---+--- ---I----o--------!I-------~-----~----.-- J

15 50,3 _ r--'-----' _ __ __ _ o. .. ~O~_~ _. ---_ -I

16 52,0 i 52,8
t------ll----~----~-----t-----+----_l ------.--------- --.._--.-------- -- --- '

17 53,3 I : 53,2 '!
-!----'! 18 53,4 _ -- I .j--------- - -"7"------ 53,5 0 __ -- - ---

I I '"
N
W



"ADVERTENCIAS

- Simples comparações de valores biométricos poderão induzir a graves
erros de interpretação desde que não sejam perfeitamente conhecidas
e avaliadas as diferentes condiç3es s6cio-econ5micas predominantes
nas comunidades em que foram efetuadas as observações.

- Algumas médias de peso e de altura, bastante inferiores a outras,
estão corretas e traduzem com exatidão as insuperáveis dificuldades
de milhares de famílias carentes, incapazes de proporcionar uma a -
limentação adequada à dezenas de milhares de crianças e jovens em
plena atividade biológica de crescimento.

SUGESTÃO

qealização sistemática e cíclica de avaliaç3es biométricas em
crianças e jovens de todo o Estado para possibilitar estudos compa-
rativos, evidenciar problemas no desenvolvimento somático indivi -
dual ou coletivo, e definir dirêtrizes para amenizar as dificulda -
des constatadas.

~.'.
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2 - 19~4 ( 2 de março a 18 de dezembro )
Henrique Licht

, ,
" ESTUDO CQMPARATIVO CLINICO, BIOMEfRICO, SOCIO-ECONOMICO E INfE -

LECTUAL DE ALUNOS DE 8 GRUPOS ESCOLARES DE PORTO ALEGRE "

I ,
NUMERO DE StJB~UI~;.rÇÃoGRUPO ESCOLAR ALUNOS OBESIDADE

Escola Anexa do Ins tQ de Educ. 218 20 - 9,2% 19 - 8,7%
-

Othe10 Rosa 339 23 - 6,8% 5 - 1,5%

Santa Isabel 333 54 - 16,2% 7 - 2,1%
Dona Leopoldina 754 127 - 16,8% 15 - 2,0%

General Daltro Filho 730 58 - 7,9% 7 - 1,0%

Silva Pais 223 1)4- 28,7% O - 0,0%
Bahia 65 24 - 3~,9% O - 0,01

Diretor Pestana 407 11)5 - 40,5% 2 - 0,5%

TOTAL 3.069 535 - 17,4% 55 - 1,8%
..

3 - 19f)4

-SEC~E rARIA DA EDUCAÇAO E cut.: URA
, ADIVISAO DE SAUDE E ASSISTENCIA EDUCACION.i\L

Relatório anual.

- ,
INSPEÇAO MEDICA C.4PI1AL INIERIOR TOTAL

NUMERO _DE 21.069OBSERVAÇOES 7.958 13.111
SUBNUfRIÇÃO 19,5% 26,5% 23,9%
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,
ES T uDO COM PA ~ '\ T I VO DE MEOI ~ S OE PESo E DE A L r UR

1 - 1950 ( 2º semestre)
Henri que Lich t

,
li DESEt\J '/0 L '/IMENTO SOMA T ICO DOS 3 AOS 18 ANOS

ESTUDO COMPA~ATIVO NO RIO GRA"JDE DO SUL"

Material estudado: no segundo semestre de 1950, o Superintenden-
te de Educação Física e Assist~ncia Educacional da Secretaria da
Educação e Cultura, enviou instruções detalhadas aos dirigentes
rios estabelpcimentos de ensino de lº e 2º Graus de todo o Estario
para a correta tomada do peso e da altura rios alunos.

Os dados recebidos foram previamente analizados e após clas-
sificados segundo os municípios de origem e as 8 regiões fisio -
gráficas do Estado.

Foram calculadas as médias de peso e de altura, de 3 aos 18
anos, de ambos os sexos, de alunos de 920 estabelecimentos de en-
si no, oúb licos e .privados, tota li zando 109.515 es:colares.
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,
r-'ED IAS DE ?ESO E DE A LTtJRA 1950

SF:XO MASCULI~O SF:XO FEMI'JI'JO
IDADE

(At\JOS) PES8 A LTURA PESO ALfURA
(QUILOS) (~E\jTÍME fROS) (QUILOS) (CEN r Ü1E rsos)

3 15,6 98 15,2 96

4 17,6 104 17,3 104

5 19,5 110 18,9 110

~ 21,3 115 21,0 115

7 23,1 121 22,7 120

8 25,0 125 24,7 124

9 27,2 129 27,1 129

10 29,6 134 29,9 134

11 32,3 138 33,6 139

12 35,1 142 37,8 145

13 39,0 147 42,9 150

14 lt It , o 153 46,9 153~

11) 50,1 160 50,3 156

16 54, ,+ 1~4 52,0 157

17 58,5 167 53,3 157
-

18 112,0 170 53,4 158

2



,
ANALISE DOS RESlJLTADOS

PESO

o aumento de ~eso até os 10 anos é quase idêntico oara meninos
e meninas. A partir dos 11 anos é maior no sexo masculino, e aos 13
a diferença se acentua. O aumento máximo de peso no sexo masculino
é observado dos 14 aos 15 anos e o mínimo dos 6 aos 7; no sexo femi-
nino é máximo nos 12 aos 13 e mínimo dos 17 aos 18 anos.

ALTURA
r

O aumento anual em altura entre 3 a 10 anos, nos dois sexos, é
praticamente idêntico. A partir dos 11 acentua-se o crescimento das
meninas, especialmente aos 12 e 13 anos. Aos 14 voltam a igualar-se
os aumentos em altura, iniciando-se a partir dos 15 anos franco pre-
domínio do sexo masculino.

cn~CLUSOES

- Nas regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul ( 8 ), não foram
observadas diferenças apreciáveis no desenvolvimento somático dos es-
colares; unicamente os da Região do Litoral com idade superior a 14
anos, apresentavam nos dois sexos, médias pouco inferiores às das de-
mais regiões.

Os aumentos anuais de peso e de altura nao se mostraram idênti -
cos nos dois sexos, nem uniformes de um ano para outro.

- O desenvolvimento somático de escolares do Rio Grande do Sul -
109.S15 - comparado ao de outros Estados revelou-se quase sempre su -
perior.

No segundo semestre de 1959 foram feitas tenta~ivas junto à SEC para
ser autorizada a realização em 1960 de um estudo antropométrico idên-
co ao efetuado em 1950 ~OSSi bi li tar ava liações comparati vas.
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SUB\JUTRIÇAO OBESIDADE

Estudos e avaliaç5es sobre Subnutrição e Obesidade efetuados de
19{i0a 1982:

1 - 1960 ( 20 dA março a 16 de dezembro )
Henrique Licht- ,,." .VALIAÇAO COMPARATIVA CLINICA, HIGIENICA E SOCIAL DE ALUNOS

DE 7 GRUPOS ESCOLARES DE PORTO ALEGRE "

,

G~UPO ESCOLAR NUMERO DE SUB~UrRIçÃC OBESIDADEALUNOS

Prof. Olinto de Olivpira 332 111 - 33,4~ 3 - 0,9%

Prof~ Branca D.P. de Souza 267 52 - 19, 5~ 3 - 1,1%

Prof. Othelo Rosa 309 43 - 13,9~ 4 - 1,3;'1

Olegário Mariano 96 20 - 20,8~ 1 - 1,0%

Dr. Carlos Barbosa Gonçalves 303 63 - 20,8~ 1 - 0,3%
--

Fernando Gomes 302 69 - 22,8~ 2 - 0,7%

Pudente de Morais 238 36 - 15, U· 3 - 1,3%

T01AL 1.847 394 - 21,3~ 17 - 0,9%
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2 - 19~4 ( 2 de março a 18 de dezembro )
Henrique Licht

, , ,
" ESTUDO COMPARAIIVO CLINICO, BIO~ErRICO, SOCIO-ECOt-.JOMICOE INTEf.,

v

LECTUAL ALlJ~OS DE 8 GRUPOS ESCOLARES DE POGTo ALEGRE "

Foram calculadas as médias de peso e de altura dos alunos de
~ dos 8 Grupos Escolares estudados.

As acentuadas diferenças observadas entre as médias foram de-
correntes das sérias dificuldades s6cio-econ3micas da maioria das
famílias dos alunos ~ 2 desses Grupos Escolares.

Em oalestra realizada em março de 1965 na PUC/RS com a presen-
ça do Secretário da Educação e Cultura e de seus colaboradores di -
retos, foi chamada a atenção para as baixas médias de peso e de al-
tura em 2 desses Grupos Escolares, e especialmente dos contrastes

, . ". ..e preocupantes problemas SOClo-economlCOS.
Dias ap6s, no mesmo local, a palestra foi repetida para os di-

retores de todos os Grupos Escolares de Porto Alegre. Na oportuni -
dade foi sugerida aos representantes da SEC a publicação deste ES -
TUDO COMPARATIVO e suas alarmantes observações. A proposta não teve
sucesso.

MATERIAL ESTUDADO

6 Grupos Escolares - 2.274 observações = médias de peso e de altura.

8 Grupos Escolares - 3.069 observações = avaliações s6cio-econ3micas)
clínicas e intelectuais.~

t-.JoGrupo Escolar Bahia não foram calculadas as medias de peso
altura em virtude do reduzido númer~ de alunos - apenas 65.

Em função do período de férias já(iniciado, no Grupo Escolar
General Daltro Filho não foi possível reunir os alunos para a to -

e de

, .mada dos dados antropometrlcos.
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3 - 1970
Rubens Mena Barreto Costa, luiz Jos~ Varo Duarte, Alceu de Castro
Romeu e equipe de colaboradores.

,
" LEVANTAMENTO DO ESTADO "JUTRICIO"JAlDE C~IAt\lÇASEM IDADE PRE-ESCO -
LAR "

Trabalho realizado no Serviço de "Jutrição Escolar da Unidade
de Apoio da Secretaria de Educação e Cultura do Estado do ~io Gran-
de do Sul, Porto Alegre. 1970~

RESUMO
,. ..•." Os autores estudaram os dados antropomptrlcos - peso, altura,

circunferência cefálica, circunferência do braço - de 1.000 crian -
ças pre~escolares de 1~6 anos. Dividiram o estudo em dois grupos
de 500 crianças de acôrdo com a classe sócio-econômica e denomina
ram de Classe A ~quela cuja família tinha uma renda per capita de
1/4 de 10 salários mínimos (março e agosto), e de Classe C ~quela
que tinha uma rema familiar per capita mensal de 1/4 de 1 salário
mínimo. A diferença marcante entre as medidas obtidas nas duas
classes, demonstradas nos gráficos e tabelas que acompanham o estu-
do, levou os autores a concluir que:
a) existe nítida diferença entre as medidas obtidas quando se com -

para duas classes sócio-econômicas diversas;
b) estas medi das representando o est'ado nutri ciona 1 de grupos indi -

cam que há nítida diferença entre o estado nutricional destas
duas classe;

c) que esforços urgentes devem ser encetados no sentido de minorar
estas diferenças, indicando algumas medidas a serem tomadas de
imediato. em seu meio, a cidade de Pôrto Alegre capital do Esta-
do do Rio Grande do Sul. onde o estudo foi realizadoi ",

9



,PESO ~~En.I()

I1ADE, SEXO, CLASSE SOCIAL, AMOST~AGEM DIFE~E~ÇA
PO~TO ALEGRE,

VALORES MEDIOS - EM KG
1970

I
D Ml\SCULINO Fna\JINO ""A
O CLASSE A AMOST. CLP.tS.>ECAnos T. DIFER. CLASSE A'Af''lOST.CLASSE C AM0ST. DIFER.E
3 16,81 54 14,05 49 2,76 16,30 46 14,19 51 2,11
4 18,98 54 15,61 47 3,37 18, L~6 43 16,01 53 2,45

5 19,92 62 17,13 54 2,74 19,28 38 16,36 46 2,92

,l\LTlnA f'1EDIA
IDADE, SEXO, CL~SSE SOCIAL, AMOSTRAGEM E DIFE~E lÇA

PORTO ALEGRE,
VALORES MEDIOS - EM CM

..

197D
I
D MA SCIJLI~ll . FEM I'~I\Jo
A
D CLI\SSEA M10ST. CU\SSEê AMOS1 DIFER. CLf\SSEA AMOST. CLASS'EC r'lOST.DIFER.E
3 lOl,2() 54 92,50 49 8,76 100,09 46 95,03 51 5,06

-
4 10S,78 54 99,59 47 9,19 lD7,75 43 1JO,93 53 6,'32

5 110,82 62 105,SO 54 5,02 110,03 38 103,89 46 6,14
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1975
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IB~E.
Estudo ~acional de Despesa Familiar - ENDEF.
Antropomptria ( 1 a 29 dias até 70 anos e mais ).

, -'" ~EDIDAS ANTROPOMETRICAS E~CO~TRADAS PARA A REGIAO lI! - PARANA,
SANTA CArAqI~A E RIO GqANDE DO SUL ".

Os recenseadores visitaram 9.555 domicílios, assim distribui-

,- area metropolitana de Curitiba ~.786
dos:

,- ar~a metropolitana de Porto Alegre
- ~rea urbana não metropolitana (não especificada)
- ~rea rural não metropolitana (não especificada)

1.961
2.639
3.169

Material Estudado

O número total de observações nas idades de 3 a 18 anos foi
rle 16.284, spndo 8.219 do sexo masculino e 8.065 do sexo feminino.

11



,
,...rnT C'"

1975
,

TT"\,\"r fi" ,~-lII'rn""" '"'r )r:-"If""\ -r-v~
}-'\ ~I f"'I i'"" "nsrr"}'f" ,...r'\r- ..•. ~ \~"" "'" r-r-Fl.1 T\'''''''~' (\

-
., r.,~ 1 I.•.I 1 , 1 ",
'1- rl"r 1 C " 1 r ,.

1 1

5 'S" O " ,.., ~, ,
C, rr,r. , n rv ' I" .,

~, 1

7 1'""? ••.••• "'1 C '")1 ,.
) , 1

') -,...,!\ "I 1 ...,.., ..,, ,
I" ,- ! I ",. r- ~, ?

1 1

1 :"""\ c::; t) " "'Itl " "'n ,, ?

,, r,.,I" ..., , '1 ...,') r, 1

,') -:-C)" ? 1+, h ""1:. 7, - ,
,., r,.." ""0 O I. "

..,
1 ,

, /. I; C,. 'r I r '} t: r-., , :

,, \"~ I '" .., -,., ')f , ~

,,. i. r, r .1 ~ r'") O, ,
-c,

1 .., I " r .., 1 -., '")- • ,
,,.,

I ,., '-n ..., r..., -r- , - 1

12



,
"rnT\ ,... f'r '\ , "-Ilr') '\ rtV r-r- •.l.....-'Tv,-Tr')'''',.....

)

1975
Tf')A::':: '" '''c- q~ '")r-,,~ RAro- ....., ......,-.r'-' ~ ......•..••I t T·'~· T' TOO ~. \ ) ...

~, ,,' r-') ~.
.J / t ,

, r- ~ ,~ ' r- -r- I")

T -
r r: - l , , , "'..., 1 "r.

rr~ 1 ,') , 1
,.., r.--' -

,
'"1' , , , ; n n

r~"" 1 ,,' , ""

, 'Ir 1 ,,", r

1"
, .• c , ..., ~ ..., , ., ~

~ J

,, r"., , ..,0 ""

1 " r'l "'l '1'" r- ,
"

r, r

r 1 ') , ,.... , r r, 'I- ,
r''''''- .-- ~ , .-'

.: ,
,- -, , , r,

- ,
, r ,

.'1 " , "r: r: ')

1 -r ~, 1 (', , r- r

,O ~ n~ , r" "'\ , - r.- ,

13



5 - 1976
Luiz José Varo Duarte e Equipe Técnica do Programa de Nutrição Es-
colar da Secretaria de Educação e Cultura.,
" ESTIJOO C~fTICO DA AVALIAÇÃO JO ESTADi NUT~ICIJ\IAL DE 1.650 CRIA J-

ÇAS ESCOLARES DE I G~AU 11

11 ~ESllMO
o autor estuda 1.650 crianças de ambos os sexos matriculadas

na ~ede Escolar Estadual de I Grau na Grande Porto Alegre, repre
sentando 41 escolas e 7 municípios.

Apresenta os resul tados médios OBra o'peso e a Itura dessas
crianças, baseado na tabela de Ajustamento de Vagas do DAEjSECRS ,
que as divide em 4 classes sociais, de acordo com a renda per capi-
ta familiar mensal, em ordem crescente A, B, C e D, a primeira a -
baixo do salário-mínimo vigente em 1975, @ 494,40, a segunda quase
no limite e as duas últimas acima deste valor "

,
PESO MEDIO

IDADE, SEXO E A~OSTRAGEM
~EDE ESCOLAR DA GRANDE PO~TO ALEGRE,

VALORES MEDIOS - EM QUILOS

1976

Ml~SClJLINO FEMININO-IDADE
MÉDIO ,

PESO AMOSTRAGEM PESO MEDIO AMOSTRAGEM

7 21,92 97 21,5° 96

8 26,96 348 26,60 332

9 28,20 276 2g,99 219
10 31,80 135 33,43 123

11 36,11 4 37,07 20
TOTAL 860 TOTAL 790
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,
ALTURA· MEDIA

IDAQE, SEXO E AMOSTqAGEM
REDE ESCOLAR DA G~A~DE POqTO ALEGRE, ,VALORES MEDIaS - EM CE~TIMETROS

1976

MA.SCULINO FEMI~I~O
. IDADE

ALTUt(A MÉDH AMOSTRAGEt"I ,
ALTURA MEDlt AMOSTRAGEM

7 120 97 119 96

8 128 348 127 332

9 131 276 131 219
10 136 135 138 123

11 142 4 143 20

TOTAL 860 TOTAL 790

A classificação sócio-econômica de uma amostra correspondente
a 43,57% da amostra total, representada em números absolutos por
719 crianças, permite classificar essa amostra como de baixa ren-
da , em vista de 78% terem um rendimento familiar per ca -
pita mensal inferior ao salário mínimo regional de @ 494,40, vi -
gente na ocasião da classificação das crianças:

ESCOLARES
,

CLASSE NUMERO PERCE'H AGEM

A 477 66,33

B 84 11,70

C 99 13,77

O 59 8,20
TOTAL 719 100,00

15



Constata-se que 66,33% tem renda per capita mensal inferior ao
salário mínimo regional e que 25,47% estão acima deste índice e a
penas 8,20% pertencem a classe O, ou seja, áquelas crianças cuja
renda familiar per capita ultrapassa a quantia de @ 700,00.

IJmestudo do estado nutri ciona 1 e dos dad os obtidos, utilizan -
do-se as crianças das classes C e O, poderia fornecer dados mais fi-
dediqnos como termos de comparação da normalidade nutricional, uma
vez que a renda per capita permite supor uma maior capacidade ali -
mentar desta população, que possui as mesmas características físicas
e geográficas, das crianças est udada sv " •

16



6 - 1982 (1978, 1979 e 1980)
~egina Helena Duarte Guerra
" ESTUDO DO DES(~VOLVIMENTO S(CIJLAR EM ESCOLARES DO I GRAU DA REDE
,

PUBLICA ESTADIJAL DO RIO GRA~DE DO SIJL, EM 30 ANOS: 1950 - 1980.
(ste estudo é baseado em uma pesquisa do Programa de Nutrição

Escolar do Departamento de Assistência ao Educando (D.A.E.) da Se-
cretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul.

Aquela pesquisa foi realisada durante os anos de 1978, 1979 e
1980, avaliando o estado nutricional de 9.887 escolares( EFEITOS DA

ASSIST~NCIA ALIMENTAR SOBRE O ESTADO NIJTRICIONAL E O RENDIMENTO ES-
COLAR - Luiz José Varo Duarte, Nydia Soares Gomes, Regina Mo~eira
Morais e Carla Guimarães Silva) .•

O total de crianças avaliadas, que possuiam fichas completas,
constituem o universo de nosso trabalho.
- UNIVERSO: 4.125 crianças de 6 a 15 anos de idade, de ambos os se-
xos, pertencentes a l~ série do I Grau da rede pública estadual do
Rio Grande do Sul, sócio-econ~icamentQ caren&ss, distribuidas em
20 Delegacias de Educação, das quais existiam fichas completas.
- AMOSTRA: 1.238 crianças, de 6 a 13 anos de idade, representando
30% do universo. Foram desprezados os dados de crianças com mais
de 13 anos de idade, por constituirem um número muito pequeno.
- DISCREPÂNCIA: foram eliminadas não constando nos cálculos finais,
crianças que apresentaram sobrepeso exagerado para sua idade e em
relação a sua estatura, para que não ocorressem distorções."

Não foi relatado se as discrepâncias por exagerada redução de
peso para a referida idade, foram também desprezadas nos cálculos
finais.

,
E importante destacar que o universo pesquisado por Regina He-

lena Duarte Guerra foi composto apenas de crianças sócio-economQca-
mente carentes e que o critério usado para a obtenção de médias de
peso e de altura foi de acordo com a Itfaixa etária completa", que
fornece resultados diferentes daqueles obtidos tendo como base o
"ano cronológico •..".



f

tar em erros graves de interpretação.
Para que estudos comparativos entre as médias antes referidas pos-

sam ser corretamente efetuados, tornam-se necessários novos cálculos
baseados em critérios antropométricos idênticos.

lI·

, : J

,,- .
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M~dias de pesos e alturas de 65~ escolares do sexo masculino e
de 577 do sexo feminino, de 6 a 13 anos de idade, matriculados
na 1~ série do I Grau da Rede Pública Estadual do Estado do Rio
Grande do Sul, durante os anos de 1978, 1979 e 1980.

Tabelas n~ 2 e 3

Regina Helena Duarte Guerra
1982

SEXO MASCULINO SEXO FEMININO
IDADE

PESO (kg) ALTURA(cm) PESO (kg) .C\LTURA(crn)

6 anos 20,51 114,51 20,29 113,80

7 anos 21,66 118,00 21,17 116,30

8 anos 23,08 120,70 22,80 120,30

9 anos 24,76 124,97 24,79 124,70

10 anos 27,04 129,67 26,92 129,50

11 anos 30,46 136,22 28,72 128,90

12 anos 31,82 137,78 32,90 137,80
-c,

13 anos 35,15 138,00 35,00 141,00
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5 - 1982
Regina Helena Duarte Guerra
" Trabalho baspado em uma pesquisa do Programa de Nutrição Escolar
do Departamento de Assistência ao Educando ( D.A.E. ) da Secreta -
ria da Educação e Cultura, realizada durante os anos de 1978, 1979
e 1980, avaliando o estado nutrícional de 9.887 escolares que se -
gundo a Tabela de Ariza Maciel, evidenciou uma desnutrição atual
de 33,27% e um atraso de crescimento em 60,0% "
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4 - 1965
SECRErARIA DA EDUCAÇ/\O E CULTIJRA

, A

DIVISAO DE SAUDE E ASSISrE~CIA EnUCACIO~AL
~p1atórios bimensais.

MAIO E JUNHO

- ,
I\JSPEÇAO MEDICA CAPITAL INTE~IOR fOU\L

,NUMERO DE 3.289 5.397 8.686OBSERVAÇÕES
SUBNUTRIÇÃO 24,9% 13,2% 16,1%

JULHO E AGOSTO

I~SPEÇÃO M[DICA CAPlrAL INTERIOR TOTAL
~lJMERO QE 1.230 2.636 3.866OBSE~VAÇOES-SUBNUTRIÇAO 16,t1% 20,5% 19,2%

,
RELAIORIOS DE 1964 E '1965

- , ~INSPEÇAO MEDICA CAPITAL INTERIOR TOTAL

NÚ~iERO DE 12.477 21.144 33.621OBSERVAÇÕES
-SUB~UTRIÇAO 20,4% 22,4% 21,7%

22



------------1

SUBNUTRIÇAO
GRUPOS ESCOLARES ESTADUAIS

N
+=-

,NUMERO DE SUBNUTRIÇÃOANO AUTOR LOC.AL OBSE~VAÇÕES PORCENTAGEM

1960 Henri que Lich s Porto Alegre 1.847 394 21,3%

1964 Henrique Licht Porto Alegre 3.069 535 17,J·~%

Capital 7.958 19,5%
1964 D.A.E. - S.E.C.

. Interior 13.111 26, 5~1
- - -

1965 Capital 3.289 24,9%
Maio e D.A.E. - S.~.C.

Junho ,
Interior 5.397 13,2%

- --
1965 Capital 1.230 16,f..%

Julho e D.A.E. - S.E.C.
Agosto Interior 2.636 20,5%

1982 Regina H. D. Guerra Rio Grande do Sul 9.887 33,27%
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,
MEDIAS DE PESO (QUILOGRAMAS) - SEXO MASCULINO

I
N
N

A~O 1950 1964 1970 1 1975 1976 1982,
\

AIITCR Hc~ê~~UE HENRI')UE LICHT ÓO~R~~Sr~' R6~tu IBGE LUIZ JV REGINA HI

I

~OCAL ' , DUARTE D GUERR~
PORTO ALEG RE PORTO ALEGRE ,~: ~Â ~UL GRAN DE

R.G.SUL ~ PARANZ PORTO S
E.ANEXA GE OTHEGE SANTA rr 80N ~F SIL GE DTR R.G. UL

IDAD I.EDUC. LO ROSÃ ISABEL U:OP ,LD-t VIS. PÃI~PESTANA CLASSEA CLASSEC ALEGRE

3 15,6 I 16,81 14,05 14,4 I
1 ------- 1

4 17,6__ __ 1___ 18,98 15,61 '16 ,O ._._.__
5 19,5 i 19,92 17,18 18,0--·-----1-------1-------
6 21,3 22.4 22,1 : 19,9 20,51
7 23,1 25,1 23,8 24,2 23,5 23,4 I 20,8 21,6 21,92 21,66

- I I __ _. .. I

I !8 25,0 29,3 25,7 25,0 24,4 22,6 23,2 I 24,1 26,96 23,08 i
i -J

9 27,2 27,3 29,3 29,9 26,6 27,0, 24,7 ! 26,5 28,20 24,76 i
!, .,

I :10 29,6 33,7 35.0 33,5 29,2 27,4 26.2 i 29,0 31,80 27,04 iI 1

I .
11 32,3 ? 31,7 36,0 32,5 29,9 29,3 : 31,9 36,11 30,46:1------t-~~1_----~--~~--~-+--~-4--~--~~~}-----+-----~~~~~~~--~---~
12 35,1 39,4 34,3 33,8 30,5 34,4 31,82 I

I -- . .j
I !13 39,0 37,3 37,6 I 38,8 35,15
I J

I '

14 44,0 44,5 i. ----;- ~

15 50,1 _ _ . ! 49,7 ~_ ~

16 54,4 : 54,7 I
17 I 58,5 _ I ,__ I ~7,4 - ---.--- ~

l 18 ' 62 O I' i 59 ~ :
, __ ' I I :'- ,



ESTUDO
fil'~

COMPARATIVO ~ MÉDIAS DE PESO E DE ALTURA
OBTIDAS EM 1950, 1964, 1970, 1975, 1976 t 1982

,
Nos quatro quadros comparativos das MEDIAS DE PESO E DE ALTURA,
dos 3 aos 13 anos, as maiores são destacadas em verde e as me -
nores em vermelho. Dos 13 aos 18 anos são referidas apenas duas
m~dias muito semelhantes;
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,
MEDIAS . ALTURA (CpnÍMETROS) - SE~ f'1ASCULINO

I~NO 1950 1964 1970 j 1975 1976 1982
HENtUQUE

..__ .-----
111''1[3 COSTA, LJV ;

LLJIZ JV r:<EGIN,t\ H
AUTOR LICHT HC~?l'JUE LICHT DUARTE ,!\C ABRElJ IBGE DLJARTE ID GUERR

I~ R.G.SUL
--_ ...

PORTO ALEGRE PORTO ALEGRE GRANDE
, R.G.SUI E.I\NEXAGE OTI-lE GE SANTJlGE DONA GE SILVI GE LHR S. CAT. PORTO R.G.SUL
I

CLASSE A CLASSE C ,
IDADE I. EDuelO ROSA ISABEL LEOPOLD PAIS PESTANA PARANA ALEGRE

3 98 i 101,26 92, 50 ~ 94,1I-----l--- ___o ____

rt

1I l'lÕO~
----- -----' .•.-

4 104 , 108,78 99,59 II I

---,- f------ • 7. - - - - ..- ----- - - -- - - I,
_11?~8~ 105,80

.
5 110 I , 107,4 '--- JI ---.- ---
6 115 117 118 120 I - , 113,1 l11t,51 I

! - ..II

7 121 123 122 122 122 118 115 I 118,0 120 118,0 I

L
: .I---- _._-- ---

8 125 178 124 125 127 llg 120 i 124,0 128 120,7 I
I

I- i
9 129 131 132 131 130 128 125 . 129,3 131 124,9 i, I- -I

10 134 136 138 137 136 130 128 ! 133,7 136 129,7 II
I----- -I

11 138 137 141 11.~1 134 132 I 138,7 142 136,2 !,
: -I

I

12 142 lL~8 143 140 136 142,0 137,8 I

i

I
- ---

13 147 147 149,2 138,0 ,
I !- I . _.

i

14 153 I 155,7 I,
I II --

15 160 I 161,5 :
i

-_ .. -- ----- -- - -. -'.. -.-- --- _ .. -- -- - j

16 164 i 165,6 I

i I
i

f·----· ------ --- .. _.. _--~._--- ----- -

17 167 [ - - _ ... --- .-
i 167,5I

- -. -_.-1-- -- -- .__.- .- - ~
18 170 , ! 169,2

I I l

1\

N
+:-



- - - - - - - - - - - - ~ -,- - ---
MEDIAS "Prr:

,
ALTURA (CENTIMETROS) -~o - FEf1ININO

ANO 1950 1950 1970 1975 1976 1982
- -----------------------I--;::;-;;;-;:;--;>ry'\1:'...,.'7\-:--:-c~~ ----I--:-:-;-;r-=;--;-; I

AIJTOR HENRIQU HE\JRIQIJE LICHT R~iB CO:> I A, LJV IBGE LUIZ J\-I~U;lNA ti I
LICHT DlJARTE, AC ABR8UJ bUARTE D GUERR1'

!
~CCAL PORTO ALEGRE PORTO ALEGRE R.G.SUL GRANDE 1-------

I R.G.SlJL 1 CAT PORTO D G (! J' [.ANEXA GE OTHE GE SANTI\ GE DON~ GE SIL GE DIR. 'I J. ~ ". i..su
IDADE IaEDUC. LO ROSA ISABEL LEOPOLI~!A PAIS PE;STANA CLASSE ACLASSEC 1 PARANA ALEGRE I .11

: 1:: -=--=l=_~__= -::~::iI1:::~,:::: ._~_----1
5 110 ! 110,03 103,89 106,6 --I

j----t-----t----t----!------I----l-----..L..I ---- - -- --- -- ----_J
, ,

6 115 114 _ 112,4 113,8 I-,
7 120 120 120 121 120 115 114 i 118,0 119 116,3'

~~-+---,I----l----l__---+---~--.:~--'--'!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!~-----_+I------ _
8 124 125 126 125 126 119 118 i 123,2 127 120,3~---4~--~--~---~--~---~--_~~~-~---~I-----~--~~~~JL----J1
9 129 134 131 128 131 126 124 ; 128,6 131 124,7 i

-- --- -_._~.. _.~
10 134 137 137 135 137 130 128 133,5 138 129,5 I

-- - - _. I

11 139 143 139 140 145 132 : 139,4 143 128,9 I
12 145 143 147 144 138 I 145,1 13i,8 -!1----~----+_--_+----4_--~~~~---------~----~j----- !
13 15O 146 15O _+._.____ _ 15O • 2 _ 141.O ~

14 153 154 O :r----~---r_--~----~~--~--~~------------ ~----' ,
15 156 't-----I---~-I----!,---- ------1-----1---------- -- ------__._____ __~25_,_2.____ -<

16 157 i 157,3 :
----- ----- - - -- -o.- -------->-- .. o. __

_ 17 157 i,: 156,9--+----t-------------- ----..-- I .. _ _ ~18 158 : 1 : 158 4 ---- - - -_o. 1

1 - ._________________ I I , '
N
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